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diferen de e trutura do u to de produ ão de ada mel)

Jogam um pap 1 capu ..t1 qu ndr

[} el bom ro dum programa de exren d dum 1 tem clectropro-

dui r c tem de fazer o contronto de e meio vi Indo .1 c colh
d central rnaruinal a Integrar no SI tem eXJ tente, que m lhor
ti obj cuvo do prograrn de e pan ao

n t e em bu ar do limites da e ten o p rmitida , pre-
tendem- c rel cront r genericamente fi divc a e trutur da centrai
t rm - convcn ion I e nucleare -)m hip te e de ira-

balho e olhida para o olóquio ~'1). Para I o, II a- C a iten ()
br n Hipóte e B 1 e B2, sem que tal ignifique ne e ariamentc

um de ao ao enterro ou critério que po arn ter le ..ado a dife-
renci -I d Hlpóte c A I e A2 ma tão õmente p rquc a per-

ntagen da potência convencionar e nucleare e tão fortemente
ntr t da naquela hip te e .

e trutur do cu 10 de produção da energia eléctrica, pode repre-
ntar-se ignif auvamenre por dois pare de termo : um, que traduz
parcela lieada a despe a realizada até ao ano zero - cu to de

pnrnen o c tabelecirnento - e. outro, que reprc cntar a erre de
de pe a ou encargo a suportar com a exploração e a con erv a ão
da central, nos anos sub equentes ao ano zero e durante a vid
económica da central. L te egundo termo poder er de dobrado.
por conveniência de expo ição, em doi mais, o de de pCSl1 de com-
bu tívcl e o da soma da de pe us re tarue de c plorução rnai :l

de pc as de conservdçJo.

Do três termos a sim definido. consideramos, com rigor ba turue,
que o das de pesas de combustível é proporcionai produção, c que
o dOI outros são invariantes com a produção, portanto fixo .

O Quadro I traduzem-se e as diferenças na e iruturas dos cu -
to de produção enunciadas, em valores relativo.
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QUADRO I

nlr I

1 • fixo cu to· I ro-

d ipltnlU de E & C
por ional

10 I U k\\ h
l k\\ n UfkWano

1 1,7 - O,lú pr ticam nte
nul

1,4 1,3 0,5

1 1

Hidráulica

9
l I T, urânl n turul

r, urúnl nrlqu do

clu' 110011 rl, vapor, ( rn rlhn
.1 le

Conv ucional, lwbm d g

0,7 0,77 - ~

0,3 - 0,46 -3

• U cm \ [\1 T'Cl5 T íativ . unida le urbitrária, custo da central nuclear de
urânio enn Iu ido
•• Taxa ele eu rg hxo de ~ no nno.

São estas e rruturas que nos intere a pôr em confronto com as Hi-
póte c....B 1 c 82 (componentes attcrnutiva dt! um mesmo total ler-
mico BJ.
a fig. I reprc cntarn- e gràficamente a contribuiçõe de cada meio

de produção - nuclear e térmico convencional - par.\ o programa
de cxtcn ão a ati fazer em termos de cnc.gia. Na fig. 2, traduz-se
() programa de energia. cm programa de potências a instalar, como
hipótese secundária. A participações de potencia entre o' dois tipos
de centrai rérrnicas estabelecido, pelo G~[E são «hipóteses de
trabalho».

(1) Colóquio ohr o tem, .Parlicipação do produção termoeléctrica na satís-
f \.10 dos neCCS idnd nnCIOIIQlS de enercln eléctricae, Dados básicos, l'olns
IC-4 c Ic-5.
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pOI nela progr un d tcn m, n 11IpÓIC li ocorrên-
m dlo fi urnindo v lorc CJliC C reprc cntam na

nnuars <J uc I

CIO de mo

fig. 3
Rct- mando o c Ir ICICn7.úç. o c 1C lficn da c truturas d I I,;U tos de
produç 10 c obscrv ando que. cm c ploração, • cnt radu no diagrama
se f..I, d ndo I prioridade [I c ntrurs de menor enc r 'o propor-
cíonnl (8) onclui- e do confronto qu \'1 amo convir definir o

crhério d pior ao qu c plique
I. ) o J lipótc B I, um urnento progre 1\'0 da uriliza ao da

ccntr II convcncion II num rumo id nuco o verificado p ra

as centrai nu I ares
2 ) um aumento. p ir m I t o acemu do, da utiliza ao do p rque

térmico DO longo do dcc mo 1975-1985
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t Do ponto de I t t econõmlco o onfronto da Hipõt BI c B2
frente c trutur I innlad 1, ter em con ider ç o
clem nto d de lnl o do conte to ó relata amente o qu I o re ul-
tudo ler 10 o u pleno igmf lo to o de actualiza o finance Ta
investimento c pccifico . cu l pccífico dc e plora o, etc
1 p tente o intere de fazer cornp ra o por meio dum método
que p nd re no tempo r celta e de pesa diferida relativa-
mente poc d de pe IntCI J no eu confronto com o custo de
pnrnerr e t bel imento

de actuahz o fin ncerr d
n ot I C • I or outro 1 do

fb.3do o cl mente em rüh"
Fig.1- Produções das centrais nuclea-
res. ccnvencronars e globais térmicas
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Fig 2 - Hipótese interpretativa em termos de potência
eléctrica bruta. do programa de ener la da fig I

Sem perder de VI ta que de hipótese de Ir balho e tr t
no entanto írnu -I a soluçõe lternat v de progr m
I tema eleetroprodutor nacron 1 no de 010 1975-19 5
ecessãnamente que a e te programa de mve umento corre p nde

õbvíamentc um programa de expio raçã o f), m o conhecim nto
do qual não se p l1e proceder a um confronto Imediato Acontece,
no entanto, nao c I ur na CItada ora IC qu Iquer referênci
ao plano critérlo ou critério de explor çao obre que a ent num
o programas de potência (de mve um nto ) d Hipóte e B I c B2
\ erifica-se, contudo, que na Ola IC-5 e indicam a utiliza õ
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Fig Sa - Van - ~p do globalçoes custo
d produção a div nas urilizaçô es. provo
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Fig 5 - CustO da produção
para diversas utilizações
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Dentro da hip te e
e definido par o

estabel Idas pi
dOI lIpOS de c n-
gráfico da fig 5
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trai termic c no
pel d I prd \ alore

II 5293 h
17 4 oent k \\ h

c tr 1 c 11\ n ion 1 36 4 h

ntral nuc e r

p 25 I ccnt k\\ h

d uulizaç LJ do ano np
c do ano que igu 1 med

p nd r d da serie da uulrzaç c
actu 1zada u t de

tsec NVERNO
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DI to e conclui que d ntro do con-
t to definido uma prograrnaçao da
1 nd ncia B2 era mal \ ntajosa do
qu um progr m çao da feição B J.
p r di por dum cu lo

de pr dução ma baixo c m m I r
rend bilid de d c p 1 I inve nd
Sem e quecer que na d d 1975-
1985 o t m electroprodut r n c 0-

nal d mm nt m nte h dnco e por-
tu que um tratam nto global
de pr gr m ç o que faç ntervir a
le t nd de do contexto no pod r.

d r uma r po t de fi ar pode no
em nto concluir- por agora
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Fig 6 - Hipótese de crlrêrio de ex-
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A li11 lO AU(,lJsrq r I I{NA~I)fS

t ug enheiro 1/,'( tr oter 11/( () (U. J>.)

qlll nu \I I \.'\11' l' ....h' '1\1 llllUll\.I P IIc \ SI.! I 11 que 1.:111111111

ln m Ih'l II,tI' de produc II' do '''I 1\111 t:lcdll'p'Ildllltll 1\ I III-

n il, is HUI! ,I". CS I 1"1.: H.: 1 P,II I IS U.'lItIHI'\ 1"IC".·III~S "I ,lcl·II..I11

1\)7~ l'l' • cm I I""'" de c 1'''1111\1,,'.1 IlIIICI1l.III~ I " Il I hipótc C

'UIH,I (\)11 nem ti 1111'" médios l\ld,,,h'gillIS. l'I.I,' supcriorc

.' 111\1..: 1 It \ n I fIg ~ :

Il·II1I1I1,II"III. c pi IIIli' s I CSpl:I.III~1I de ver (I "Joq II I!") 11111.11 CI

P'llhklll.I CShll~.HIII, 1Ii1 SII I rormu llllllplct.l. tomando CIlI conta .1'\

IlIIpltUIl;lICS IIlICdl.II.I C 1IIIIIfllS du dilercnciacão du csf rutura de

UlsIII" de PIIIduç. II dos diver (I mero de gcruçuo LI ccpuvets de
Sl;ICIll Inlcgllldos 1111srstcmu na SII.I cxpre uo especifica, cstauca ;
11.1 sun cxpr css III dlll.lI11l1..:.I, cvolut ivn e. no cnt Ido de bem con-

Jug.1I .. comptcmcuuu'ldn.Ic que ç:ldu IllClO rem, dentro dum SI-
tcmu pr< dutor h,1I11l0fIlIlSO. bem concebido e bem f"'SS.Hlo .1

1, \ P lrtll\ill' di P,\t\: I\ll 1 II.. rnuc I convcuc iounl I1l1d.:.II1\,1 décudu

IQ7 -1\)8'1, I' ire \.C ~I;I dentro do 1.'1\1\1~:\:h, cuci gcuco-ccouonuco
definido, .rc 1,1111.' pi l'l'l\I ulc I IlIll I I\lllII',II,

c ccuç 1\.
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